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Momento Politico 

Carta do ex-General Spínola 

ao General Costa Gomes 

A presidência da República fez distribuir à imprensa 
diária a transcrição da carta do ex-General António de 
Spínola ao General Costa Gomes, Presidente da República, 
que é do teor seguinte: 

«Exmo. Sr. General Costa Gomes — Presidência da 
República — Lisboa — Portugal. 

Para conhecimento de V. Ex." se transmite a mensa- 
gem hoje enviada pelo general António de Spínola aos 
portugueses. Para onde vai Portugal? Senhor General 
Costa Gomes: Nesta hora dramática em que corre grave 
risco a sobrevivência da Pátria como nação livre, junto-me 
ao bom povo português para lhe perguntar para onde leva 
Portugal? O povo português tem direito de lhe fazer esta 
pergunta e eu não enjeitando a responsabilidade que jun- 
tamente assumimos no 25 de Abril, reivindico de modo 
especial esse mesmo direito. Faço-o com a autoridade que 
me advém de hoje ver confirmadas todas as perspectivas 
que antevi ao advertir os portugueses para as consequên- 
cias da criminosa política de «terra queimada» que um 
grupo de traidores tinha em mente realizar para sobre 
ruinas de um Portugal destruído implantar um Portugal 
comunista. V. Ex.a na sequência de uma linha política a 
que nunca aderi ascendeu à chefia do Estado assumindo 
responsabilidade de zelar pelo povo português, por sua 
segurança, por sua paz, por sua vida e futuro. Porém, em 
cada dia que passa, mais o país se desagrega na anarquia 

(Continua na 3." pág.) 

O ARCEBISPO DE BRAGA 

afirma que a Igreja «não é da esquerda nem da direita» 

O arcebispo português, D. 
Francisco Maria da Silva, decla- 
rou hoje que a Igreja em Por- 
tugal «não era da esquerda nem 
da direita», mas se oporia sem- 
pre à ditadura. 

. t 
O arcebispo, que tem sido 

alvo de críticas das esquerdas 
desde a Revolução em Portugal 
no ano passado e tem pregado 
contra o comunismo, disse tam- 
bém numa entrevista a uma 
emissora francesa que acredi- 
tava que os dirigentes militares 
e políticos portugueses teriam 
«sensatez suficiente para con- 

duzir Portugal por um caminho 
seguro e pacífico». 

Falou num programa que in- 
cluiu também entrevistas com 
os dirigentes socialista e comu- 
nista de Portugal, Mário Soa- 

res e Álvaro Cunhal, os quais 
criticaram vigorosamente as ati- 
tudes um do outro. 

Monsenhor da Silva arcebispo 

(Continua na 4." pág.) 

Bombeiros Voluntários de Vila Verde 

Estão em festa, no dia 31 de 
Agosto, em comemoração das 
suas Bodas de Ouro. São 50 
anos ao serviço da colectividade 

Posição do CDS 

face a declarações de Vasco Goncalves 

em 14 e 21 de Selembro 

O Santuário de Nossa Se- 
nhora do Alívio, está a ser um 
lugar de intensa devoção a 
Nossa Senhora. Vêm romeiros 
do norte e de várias regiões do 
país. É já um lugar de visita 
obrigatória de todas as excur- 
sões e romeiros. No próximo 
dia 14, será a Primeira Roma- 
ria: com Missa Cantada às 11 
horas; de tarde, às 16 horas, 
terço, sermão e procissão. No 
dia 21, terá lugar a Grandiosa 
Peregrinação do Concelho de 
Vila Verde, com todas as suas 
freguesias, presidida pelo Se- 
nhor Arcebispo Primaz, D. 
Francisco Maria da Silva. A 
peregrinação parte de Vila Ver- 
de, às 11 horas, com as fregue- 
sias do norte, e de Soutelo, à 
mesma hora, com as do sul. 

O Senhor Arcebispo celebrará 
às 12 horas, Missa Campal, fará 
a alocução, e dará a benção 
eucarística aos doentes. Âs 16 
horas, depois da recitação do 
terço, haverá a apoteose a Nos- 
sa Senhora do Alívio, preces 
por Portugal e pelo mundo, em 
frente ao Santuário. 

Pede-se aos Reverendos páro- 
cos que preparem o seu povo 
para a celebração nesta Pere- 
grinação, da Comemoração das 

Bodas de Prata da definição 
dogmática da Assunção de Nos- 
sa Senhora ao céu. 

De tarde, da cidade, concelho 
de Braga e vizinhos, mais de 
cincoenta mil peregrinos virão 
a Nossa Senhora do Alívio, no 
dia 21 de Setembro. Estão quase 
pagas as dívidas da construção 
da capela-mor. Depois das Ro- 
marias vão reiniciar-se as obras 
do Santuário, que tiveram de 
parar por alguns meses. 

O Secretariado da Comissão 
Política do C.D.S. difundiu, o 
seguinte comunicado; 

«O C.D.S. tomou conhecimento, 
pelas estações de Rádio e pelos jor- 
nais, das declarações proferidas pelo 
primeiro-ministro general Vasco Gon- 
çalves, na Assembleia do M.F.A., reali- 
zada no passado dia 25 de Julho. 

Não pode o C.D.S. deixar de elevar 
o seu enérgico protesto contra tais 
declarações, que classifica de «parti- 
dárias, irresponsáveis e indignas do 
primeiro-ministro de um país civili- 
zado». 

Considera o C.D.S. como particular- 
mente reprováveis os passos em que 
Vasco Gonçalves faz a apologia ao 
comunismo, procura reabilitar os bol- 
cheviques, apoia as ocupações selva- 
gens de terras e empresas, critica 
os partidos políticos escolhidos e mais 
votados pelo povo português, despreza 
a lição das eleições de «25 de Abril», 
aponta como exemplos a seguir as 
práticas totalitárias de alguns parti- 
dos únicos africanos e vai ao cúmulo 
de propor para os portugueses que 
se lhe opõem a concentração forçada 
em «campos de trabalho». 

Que primeiro-ministro é este? Em 

que país estamos? Quantos séculos 
se pretende, agora, que andemos para 
trás? 

O C.D.S., ao mesmo tempo que 
critica e denuncia as concepções anti- 
democráticas do general Vasco Gon- 
çalves, pergunta muito francamente ao 
general Costa Gomes: Sr. Presidente 
da República, V. Ex.' conhecia ou não 
o texto deste discurso, quando reite- 
rou a sua confiança no primeiro-minis- 
tro, com vista à formação do V Go- 
verno Provisório?» 

concelhia. Os nossos Bombeiros 
estão no auge de prestígio. 

Têm um bom Quartel, em- 
bora ainda não concluído, boas 
viaturas contra incêndios e, 
agora inauguraram um exce- 
lente ambulância. 

O povo junta-se-lhe em home- 
nagem aos Bombeiros e benfei- 
tores da Corporação, e à sua 
Corporação, tão sacrificada nos 
últimos meses, sem descanso, 
dia e noite. De toda a parte 
chovem donativos, bem precisos 
para sustentar o material e 
tudo quanto é preciso só para 
serviço dos outros. Os incên- 
dios têm sido esfalfantes, todos 
os dias de noite, em Julho e 
Agosto. Ardem os montes deste 
Concelho, ateados por crimino- 
sos. Os Bombeiros sofrem, as 
economia particular e pública, 
arruina-se. O povo começa a 
montar vigilância contra os va- 
dios políticos noctívagos. 

Depois de Aveiro, Lamego, Vi- 
seu, Coimbra, Bragança, Braga, 
vieram as manifestações dos 
católicos de Vila Real, Leiria. 
Apesar de tanta contra-pro- 
paganda e de intimidações, mui- 
tas centenas de milhares de por- 
tugueses católicos, vieram ordei- 
ramente para a rua, procla- 
mando a defesa da sua fé, numa 
revolução que tem de respeitar 
os direitos do homem e os dos 
crentes, com todas a suas liber- 

dades. Apoiaram-se os seu Bis- 
pos, pediram a restituição da 
Rádio Renascença, roubada ofi- 
cialmente aos seus verdadeiros 
proprietários, a voz livre da 
Igreja posta ao serviço do comu- 
nismo intemacinoal por um pe- 
queno grupo. 

Em todas essas manifestações 
houve caridade e não ódio, não 
foi notada qualquer alteração 
da ordem, nem ataques dos cató- 
licos a ninguém. 

Barcelona, 13 de Julho: 

Cinquenta e quatro sócios do Opus 
Dei receberam esta manhã a ordena- 
ção sacerdotal na Igreja de Santa 
Maria de Montalegre, nesta cidade. 
A cerimónia foi oficiada pelo Cardeal 
Arcebispo de Guatemala. D. Mário 
Casariego. Esteve também presente o 
Conselheiro do Opus Dei em Espanha, 
rev." dr. Florêncio Sanchez Bella. 

Os novos sacerdotes procedem de 
19 países: Alemanha, Argentina, Áus- 
tria, Bélgica, Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Espanha, Estados Unidos, Filipinas, 
Guatemala, Irlanda, Itália, México, 
Paraguai, Perú, Portugal, Suíça e Vene- 
zuela. São profissionais que, além das 
respectivas licenciaturas, fizeram um 
doutoramento numa ciência eclesiás- 
tica e que agora voltarão aos seus paí- 
ses para desempenharem o seu traba- 
lho sacerdotal. 

Entre os recém-ordenados conta-se 
o prof. Ernesto Aguilar, Catedrático 
de Sociologia Jurídica da Universidade 
Nacional Autónoma do México: o 
dr. Rodriguez Garcia, psiquiatra espa- 
nhol, residente no Paraguai; o prof. 
suíço de Lógica Matemática, Peter 
Rutz, etc. Também há entre os novos 
sacerdotes um director de empresas 
cinematográficas e editoriais, diversos 

professores universitários, arquitectos, 
cientistas, empresários, filósofos, etc., 
muitos deles colaboraram na imprensa 
de vários países. Dois dos novos 
sacerdotes procedem de famílias da 
Europa do Leste; Danilo Eterovic, de 
ascendência Jugoslava que pagou os 
seus estudos trabalhando como pa- 
quete de hotel e operário de constru- 
ção civil em Washington: b Max Polak, 
engenheiro americano do MIT, filho de 
um operário polaco. 

SACERDOTE PORTUGUÊS 
Ordena-se também o português 

Pedro Maria de Oliveira Pinto Pedroso, 
médico natural do Porto. Portugal foi 
o primeiro país europeu, a seguir à 
Espanha, onde o Opus Dei começou a 
realizar o seu trabalho apostólico. São 
já muitos os sacerdotes portugueses 
do Opus Dei, que conta em Portugal 
com obras corporativas em Lisboa, 
Coimbra e Porto, mas a acção apostó- 
lica pessoal dos seus sócios e asso- 
ciados está presente em quase todas 
as cidades do país. 

No dia 27 de Julho às 21,15 horas, 
o novo sacerdote português celebrou 
a sua Missa Nova na Igreja de S José 
das Taipas, na cidade do Porto, com 
a presença de milhares de partici- 
pantes. 
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SEGUNDA PÁGINA O VILAVERDENSE 

Barbudo 

No dia 17 de Agosto, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. António 
Mário F. da C< Viana, de Santa Maria 
com a menina Ana de Araújo Lopes 
de Barbudo, respectivamente filhos do 
sr. João da Costa Viana e de D. Ana 
Ferreira Lopes e do sr. José Joaquim 
Lopes e de D. Florinda de Araújo. 

Cabanelas 

No dia 3 de Agosto, faleceu, nesta 
freguesia, Maria da Glória Dias Cor- 
reia de 77 anos de idade, viúva de 
José Joaquim Gomes da Costa do 
lugar do Monte. 

-^ No dia 16 de Agosto, contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sn. Ade- 
lino Mendes da Rocha de Padim da 
Graça com a menina Maria Luzia da 
Cunha e Sousa de Cabanelas, respec- 
tivamente filhos do sr. Manuel Martins 
da Rocha e de D. Rosa Mendes e do 
sr. Francisco Dias de Sousa e de D. 
Albertina Dias da Cunha. 

— No dia 9 de Agosto faleceu, 
nesta freguesia, José Gomes de Aze- 

Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 23 de Julho, faleceu, nesta 
freguesia, Inácio Gomes de 49 anos 
de idade, solteiro, filho do sr. Manuel 
Gomes e de D. Maria Machado, do 
lugar do Cabo. 

— No dia 30 de Julho, faleceu 
nesta freguesia, Manuel António Alves, 
de 85 anos de idade, viúvo de Rosa 
da Piedade Cerqueira, do lugar de 
S. Simão. 

Azões 

No dia 26 de Julho, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Fran- 
cisco Gonçalves Fernandes com a 
menina Rosa Fernandes Braga ambos 
desta freguesia, respectivamente filhos 
do sr. Manuel Fernandes e de D. Rosa 
Gonçalves, e do sr. José Braga e de 
D. Isabel Fernandes. 

No dia 19 de Julho, faleceu nesta 
freguesia, Francisco da Rocha, de 75 
anos de idade, casado com Rosa da 
Silva Alvarães. 

— No dia 30 de Junho, faleceu nesta 
freguesia, Custódia Rosa de Sá, de 
82 anos de idade, casada com Manuel 
José Marques Martinho, do lugar de 
Ribeira. 

vedo Capa de 54 anos de idade, casado 
com Emília da Silva do lugar de Ron- 
guelra. 

Cervães 

No dia 27 de Julho, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr. Bento 
de Oliveira Correia com a menina 
Maria Arminda Bacelar de Oliveira, 
ambos desta paróquia, respectivamente 
filhos do sr^ Manuel Pereira Correia 
e de D. Florzina Fernandes de Oli- 
veira e do sr. Luís Gonzaga B. Oli- 
veira e de D. Maria do Sameiro de 
Sousa Bacelar. 

— c no dia 30 de Julho, o sr. Artur 
Alves Rodrigues, de Paranois com a 
menina Maria da Conceição de O. 
Gonçalves, de Cervães, respectiva- 
mente filhos do sr. Manuel Rodrigues 
e de D. Palmira da Conceição Alves, 
e do sr. Luís Gonçalves e de D. Maria 
do Sameiro Fernandes de Oliveira. 

No dia 17 de Agosto contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr. Abílio 
Gomes de Oliveira com a menina 
Maria do Sameiro R. de Oliveira 
ambos desta freguesia, respectiva- 
mente filhos do sr. José da Silva Oli- 
veira e de D. Deolinda Gomes e do 
sr. Francisco de Oliveira e de D. Ma- 
ria José Ribeiro^ 

Bi 1 — No dia 9 de Julho faleceu, nesta 
freguesia, Rosa de Faria de 71 anos 
de idade, do lugar de llhô. 

— No dia 28 de Junho contraiu 
matrimónio nesta freguesia no san- 
tuário do Bom Despacho, o sr. Isaías 
Gomes da Silva de Cervães. com a 
menina Maria Fernanda Rodrigues de 
Ucha S. Romão, respectivamente filhos 
do sr. António da Silva e de D. Maria 
Dclores Gomes e do sr. Herculano 
Rodrigues. 

— No dia 3 de Julho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sn. José 
Belarmino da Silva Fernandes com a 
menina Maria do Sameiro F. de Lima 
ambos desta freguesia, respectivamen- 
te filhos do sr. João Cândido Fer- 
nandes e de D. Carolina Gomes da 
Silva e do sn. José de Lima e de D. 
Genoveva Fernandes Ferreira, 

— No dia 9 de Agosto faleceu, 
nesta freguesia. José Gomes de 78 
anos de idade, casado com Adelaide 
de Abreu. 

Eseariz (S. Mamede) 

No dia 26 de Julho, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia Manuel da 
Cunha da Costa e Silva de Carreiras 
CS. Tiago) com a menina Maria Bel- 
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zina da Silva Apolinário, de Eseariz 
(S., Mamede), respectivamente filhos 
do sr. António de Azevedo da C. e 
Silva e de D. Maria da Conceição 
da Cunha, e do sr. Delfim Fernandes 
Apolinário e de D. Maria da Silva. 

Eseariz (S. Maninho) 

No dia 31 de Julho, faleceu nesta 
freguesia, Luís Dias Ribeiro de 70 anos. 
de idade, casado com Maria Joaquina 
de Araújo Santana. 

No dia 6 de Agosto faleceu, nesta 
freguesia, Aurora Fenreíra Duarte de 
57 anos de idade, casada com António 
Joaquim de Oliveira, do lugar da Loja. 

— No dia 12 de Julho contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. João 
Ezequiel de M. Oliveira de Cervães 
com a menina Ana Machado Ferreira 
de Eseariz S. Martinho, respectiva- 
mente filhos do sr. Manuel Antunes 
de Oliveira e de D, Camélia de A. 
Magalhães e do sr. Joaquim Moreira 
Ferreira e de D. Maria Matilde de 
Azevedo Machado. 

Freiriz 

No dia 28 de Julho faleceu, nesta 
freguesia, António Fernandes de Ma- 
cedo de 45 anos de idade, casado com 
Rosa da Silva, do lugar de Quintães. 

Lage 

No dia 26 de Julho, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr. Fran- 
cisco Oliveira da Costa com a me- 
nina Maria da Glória M. de Miranda 
ambos desta freguesia, respectiva- 
mente filhos do sr. Manuel da Costa 
e de D. Maria Alexandrina de Oliveira 
e do sr. Manuel da Cunha Miranda e 
de D. Francisca M, Rodrigues 

— No dia 22 de Julho, faleceu nesta 
freguesia, Palmira do Sameiro M. da 
Silva de 8 dias de idade, filho do 
sr. Manuel Joaquim Seara da Silva 
e de D. Maria de Barros Mertins 
do lugar de Seara. 

No dia 15 de Agosto contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. João 
Manuel da Cunha Alves de Atiães 
com a menina Aurora Fernandes Seara 
da Lage, respectivamente filhos do 
sr. José Alves e de D. Palmira dos 
Artjos da Cunha e do sr. Francisco 
Seara e de D. Aida Fernandes Cerdeira. 

— No dia 15 de Julho faleceu, nesta 
freguesia Maria da Conceição Giesteira 
de 53 anos de idade, casada com Ma- 
nuel Correia Rego. 

Oleiros 

Rosa de Araújo Gomes ambos desta 
freguesia, respectivamente filhos do 
sr. Paulo Dias da Silva e de D. Suzana 
Faria da Silva e do sr. Manuel Gomes 
e de D. Teresa de Araújo. 

— No dia 9 de Agosto contraiu 
matrimónio o sr. Avelino de Azevedo 
,S. da Mota com a menina Rosa Quei- 
rós de Araújo ambos desta freguesia 
de Oleiras, respectivamente filhos do 
sr. Manuel Fernandes da Mota e de 
D, Rosa Dias de Azevedo e do sr. 
José Maria de Araújo e de D. Erme- 
linda da Conceição Queirós. 

Pieo 

de Regalados 

No dia 19 de Julho, contraiu matri- 
mónio nesta freguesia o sr. António 
de Sousa de Bouro (Santa Marta) 
com a menina Maria Regina da Cunha 
Abreu de Pico de Regalados respecti- 
vamente filhas de D. Maria Regina 
da Cunha Abreu, e do sr. Manuel de 
Abreu e de D. Cândida da Conceição 
da Cunha. 

— E no dia 3 de Agosto, o sr. Ma- 
nuel Fernandes Cerqueira com a me- 
nina Maria do Céu do S. G. Soares, 
ambos desta freguesia, respectiva- 
mente filhos do sr. Albano da Mota 
Cerqueira e de D. Maria Adelaide Fer- 
nandes, e do sr. Adelino G. Soares 
e de D. Almerinda Veloso da Silva, 

No dia 5 de Julho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Adelino 
de Oliveira Azevedo com a menina 
Maria do Sameiro da Cunha ambos 
desta freguesia, respectivamente fi- 
lhos do sr. Joaquim Soares de Azevedo 
e de D. Glória Gomes de Azevedo da 
Cunha. 

Sande 

No dia 5 de Julho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Antó- 
nio da Silva Mota com a menina Ange- 
lina Rodrigues de A. Machado ambos 
desta freguesia, respectivamente fi- 
lhos do sr. Lino da Mota e de D. An- 
gelina da Silva e do sr. Manuel de 
Abreu Machado e de D. Maria Rodri- 
gues. 

Soutelo 

No dia 2 de Agosto, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr, Por- 
fírio Nogeuira Pereira com a menina 
Maria da Conceição C. Tecedeiro 
ambos desta paróquia, respectivamente 
filhos do sr. Manuel Rodrigues Pe- 
reira e de D. Rosa Fernandes No- 
gueira, e do sr. António Pedro Tece- 
deiro e de D. Matilde de Carvalho. 

— No dia 22 de Julho, faleceu nesta 
freguesia, Manuel Domingues Pereira, 
de 73 anos de idade, casado com 
Ermelinda F. Ramôa. 

No dia 28 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Manuel 
da Silva Faria de Mira de Tibães com 
a menina Rosa da Costa Fernandes 
de Oleiros, respectivamente filhos do 
sr. José de Fania e de D. Maria da 
Conceição da Silva e do sr. Joaquim 
Fernandes. 

— No dia 9 de Agosto faleceu, 
nesta freguesia. António Arantes de 
56 anos de idade, casado com Maria 
de Araújo. 

—'No dia 16 de Agosto contraiu 
matrimónio nsta freguesia o sn. João 
Faria da Silva com a menina Ana 

No dia 27 de Julho, faleceu nesta 
freguesia, Rosa Fernandes, de 74 anos 
de idade, residente no lugar do Couto, 

— E no dia 13 de Julho, contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. Hilá- 
rio Antunes Vilela, com a menina 
Angelina Pereira do Vaie, ambos de 
Vilarinho, respectivamente filhos do 
sr, José Joaquim N. Vilela e de D. 
Delfina de A. Antunes, e do sr. An- 
tónio de Castro Val e de D. Teresa 
Maria Pereira. 

No dia 5 de Julho contraiu matri- 
mónio nesta freguesia no Santuário do 
Alívio o sr. João Soares da Silva de 
Soutelo com a menina Rosa Gonçalves 
Pereira de Merelim (S. Pedro), respec- 
tivamente filhos do sr. Sebastião Pe- 
reira e de D. Glória Gonçalves Pe- 
reira. 

— No dia 15 de Agosto contraiu 
matrimónio nesta freguesia no san- 
tuário do Alívio o sr, Fernando Gomes 
Rodrigues com a menina llnene da 
Graça Ribeiro Teixeira ambos desta 
freguesia, respectivamente filhos do 
sr. Armando Rodrigues e de D. Ar- 
minda Gomes e do sn. António da 
Silva Teixeira e de D. Teresa Ribeiro. 

— No dia 15 de Agosto contraiu 
matrimónio no santuário do Aiívio o 
sr, Manuel Torres de Oliveira de 
Geme com a menina Maria Aurora P. 
Pedroso de Barbudo, respectivamente 
filhos do sr. António de Oliveira e de 
D. Delfina Martins Torres e do sr. 
João Carvalho Pedroso e de D. Maria 
da Glória Vilela Pimenta. 

Valbom (São Pedro) 

No dia 27 de Julho, faleceu nesta 
freguesia Paulo Francisco de L. da 
Cunha, de 1 mês de idade, filho do 
sr. Alberto Fernandes da Cunha e de 
D. Maria do Sameiro do A. Lima, 

— No dia 26 de Julho, faleceu, 
nesta freguesia, António Pereira, de 
82 anos de idade, casado com Teresa 
de Jesus Freitas, do lugar de Carva- 
Ihêdo, 

Yaldreu 

No dia 29 de Julho, faleceu, nesta 
freguesia, Deolinda Rodrigues de 82 
anos de idade, viúva de João Antunes. 

— E no dia 27 de Julho, faleceu, 
Adelaide Gonçalves, de 76 anos de 
idade, casada com João dos Santos, 
do lugar de Cerdezelo. 

NoUra 10 de Agosto faleceu, nesta 
freguesia, Albina da Conceição Lou- 
renço de 77 anos de idade, solteira, 
filha de José Exposto e de D. Luísa 
Lourenço do lugar do Casal. 

Vilarinho 

No dia 31 de Julho, faleceu nesta 
freguesia, José Joaquim de Freitas 
Meireles de 88 anos de idade, viúvo 
de Delfina de Meireles, do lugar de 
Igreja. 

Vila de Prado 

No dia 27 de Julho, contraiu matri- 
mónio no Santuário de Santa Maria 
Madalena, Longos, o sr. José Maria 
Ferraz de Faria de Prado (Santa Ma- 
ria) com a menina Maria da Glória 
da Silva Ribeiro de Real, Braga, res- 
pectivamente filhos do sr. Francisco 
Gomes de Faria e de D. Luísa da 
Glória Gomes Ferraz e do sr. Armando 
José Fernandes Ribeiro e de D. Elisa 
da Silva Melo. 

Vila Verde 

No dia 27 de Julho, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr. Manuel 
Augusto M. F. S. de Azevedo com 
a menina Jovina Rosa da L. Ribeiro, 
ambos de Vila Verde, respectivamente 
filhos do sr., Manuel Feio S. de Aze- 
vedo e de D. Maria Benedita Machado 
e do sr. António Joaquim L. Ribeiro 
e de D. Emília Rosa. Votos de feli- 
cidade. 

No dia 12 de Julho contraiu matri- 
mónio nesta freguesia o sr. António 
Coutinho Gonçalves de Turiz com a 
menina Glória Rodrigues Ribeiro de 
Vila Verde, respectivamente filhos do 
sr. José de Assis Gonçalves e de 
D. Rosa Dias Coutinho e do sr. Au- 
gusto Ferreira Ribeiro e de D. Olinda 
das Dores Rodrigues. 

Alívio 

No dia 4 de Maio foi baptizada 
neste Santuário a menina Siliana, filha 
do sr. Óscar Feliciano Ferreira da 
Cunha e da sr.* D. Marlene da Rocha 
Pinheiro. 

Foram padrinhos o .sr, António Ma- 
nuel da Cunha Henriques de Lima 

(Continua na 3.' pág.) 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 
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na póvoa de Lanhoso 

Transcrevemos do * Comércio do 
Porto» de 26-8-75. «Descobertos os 
autores do assalto ao avaliador de 
antiguidades da Póvoa de Lanhoso — 
O caso foi entregue ao tribunal. 

BRAGA, 26-8-75: — Foi ontem en- 
viado ao tribunal da comarca o 
processo relativo ao assalto que 
cinco indivíduos, fardados de milita- 
res, levaram a efeito na noite do 
passado dia 18, e de que foi vítima 
um avaliador de antiguidades resi- 
dente no lugar da Estrada, freguesia 
de Santo Emilião, do concelho da 
Póvoa de Lanhoso. Com ele foi apre- 
sentado o detido João Augusto Fen- 
nandes da Costa Monteiro, de 24 
anos, solteiro, professor do Ensino 
Secundário, residente na Rua dos Ca- 
pelistas, n° 61, desta cidade, autor 
confesso do referido assalto e que, 
na presença do asealtado, José Ribei- 
ro, foi por este reconhecido. 

Segundo o comandante do posto da 
GNR, 1." sargento Pires Barroso, apu- 
rou, após diligências efectuadas, o 
caso pas.sou-se da seguinte forma, 
conforme está lavrado nos autos do 
processo e das declarações dos argui- 
dos: No pasmado dia 20, cerca das 
16 horas, o comando do R. I. 8 parti- 
cipa ao comando da GNR que apare- 
ceu ali um indivíduo que parecia estar 
ligado ao assalto, à mão armada, numa 
•residência do concelho da Póvoa de 
Lanhoso. O indivíduo em questão é 
levado ao comando da GNR e, aí, é 
identificado e ouvido. Tnata-se de José 
Ribeiro dos Santos Oliveira, de 33 
anos, casado, viajante, residente no 
lugar da Bica, freguesia de Cabreiros, 
deste concelho. Depois, disse que foi 
apresentado por um vizinho e amigo, 
de nome Bento Loureiro Azevedo, de 
34 anos, casado, comerciante, a cinco 
indivíduos fardados de militares, que 
lhe pediram para os levar na sua 
viatura automóvel, a fim de fazerem 
uma operação secreto e na qual não 
podiam utilizar carros do Exército. 
Acedeu de boa vontade e, na noite do 
dia 17, foi com eles fazer uma opera- 
ção de reconhecimento ao concelho 
da Póvoa de Lanhoso. Depois, manda- 
ram-no apresentar-se no dia seguinte. 
No dia 18, portanto, apareceram-lhe 
um furriel de espingarda automática 
«G-3» e três soldados fardados e um 
à paisana, este portador de uma gra- 
nada de mão ofensiva. Conduzidos a 
Santo Emilião, viu-os sair e dirigirem- 
-.se à tal casa do avaliador de antigui- 
dades. Aí demoraram-se. Cá fora e 
a fazer a cobertura de segurança, 
ficou o paisana, com a referida gra- 
nada na mão. Quando regressaram, 
traziam consigo quatro espingardas e 
outros objectos que não pode identi- 
ficar. E acrescentou: «Estas armas e 
a «G-3» foram entregues numa casa 
próximo à Cadeia Civil de Braga, ao 
Bairro da Míisericórdia. No dia seguin- 
te, ao ler os jornais vi, com estupe- 
facção, o que havia acontecido». Em 
face do logro em que caíra, apresen- 
tou-se às autoridades militares. 

Este o primeiro episódio desta 
audaciosa façanha. 

OS IMPLICADOS 

No prosseguimento das investiga- 
ções, a GNR, apurou que os indivíduos 
que se fizeram passar por falsos 
militares eram; Manuel Ferreira Leite 
da Fonseca, de 24 anos, solterio da 
Rua das Oliveiras (furriel e levava a 
«G-3»); Eduardo Manuel Dias Teles de 
21.-solteiro, empregado de escritório, 
do Bairro da Misericórdia; e o João 
Augusto Fernandes da Costa, já acima 
identificado. Faltam ainda identificar 
mais dois falsos soldados. 

ARMAMENTO ENCONTRADO 
E APREENDIDO 

Na busca que depois teve lugar 
às residências dos arguidos, foi apre- 
endido o seguinte armamento: Na casa 
do já referido Bento: 65 cartuchos 
e uma espingarda calibre 12, na maio- 
ria zagalotes. Perguntado sobre a 
procedência deste material, disse que 
foi trazido da sede do MDP/CDE, em 
Braga, quando do assalto a este par- 
tido. £ informou que esta arma per- 
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tencia a José Ribeiro Ferreira, casado, 
profissional de seguros, residente em 
Prado, a qual foi, pelas autoridades 
apreendida: na casa do Monteiro, 
foram apreendidas; 98 munições de 
calibre 7,62 de espingarda automática 
«G-3»: uma espingarda caçadeira de 
dois canos e 15 cartuchos; um revól- 
ver e 5 cartuchos 7,65; dois petardos 
de fabrico caseiro e embalagens de 
clorato de potássio e de cola. Na 
casa do Teles, 34 cartuchos de 9 milí- 
metros e 8 cartuchos de 6,35. 

O PLANEADOR DO ASSALTO? 

No prosseguimento das averigua- 
ções, foi apurado que o Bento Lou- 
reiro transportou, na tarde do dia 21, 
no seu automóvel, o material do «as- 
salto» da casa do Bairro da Miseri- 
córdia para uma casa junto do Largo 
dos Penedos, alegando aquele que não 
sabia o que transportava... Além dos 
arguidos identificados e de mais 
dois que ainda o não foram, há um 
que se presume seja o planeador do 
assalto, e que se chama João Aloísio 
Esteves efe Meneses Pinheiro, de 41 
anos, solteiro, proprietário, do lugar 
do Passo, freguesia de Dossãos con- 
celho de Vila Verde. Este cavalheiro 
apareceu aos arguidos após a ope- 
ração e perguntou: — «Correu bem a 
operação? é preciso transportar o 
cofre ou algum material no meu car- 
ro?», ao que lhe responderam que 
tinha tudo corrido pelo melhor e não 
havia necessidade de transportar nada. 

DECLARAÇÕES DOS ARGUIDOS 

— José Ribeiro dos Santos Oliveira, 
militante do PCP e frequentador assí- 
duo do MOP/CDE, foi aí procurado 
pelos militares e pelo seu vizinho 
Bento Loureiro, que é militante do 
mesmo partido. Confirma o que disse 
e consta já do nosso •relatório; 

— João Augusto Fernandes da Costa 
Monteiro, declarou que era frequen- 
tador assíduo das sedes do MDP/CDE 
e da LUAR, onde travou vários conhe- 
cimentos e confirmou ter sido um 
dos autores do assalto à casa do 
avaliador de antiguidades no conce- 
lho da Póvoa de Lanhoso, fardado de 
soldado, e na qual furtaram 4 armas 
e 15 500S00. Sobre os outros indiví- 
duos, disse que não sabe quem são. 
E acrescentou; A finalidade dos fur- 
tos das armas é armar o povo da 
classe trabalhadora. Que o material 
encontrado na sua casa foi ali dei- 
xado por pessoas que não sabem 
quem são; outro, foi-lhe entregue por 
amigos que também não sabe iden- 
tificar; que o material explosivo é 
da sua autoria. E acrescenta: «Estas 
operações são acções revolucionárias 
visando o bern-estar do povo traba- 
lhador». 

— Bento Loureiro Azevedo, mili- 
tante do MDP/CDE, confirma as decla- 
rações feitas e que referimos atrás, 
alegando que, quando transportou as 

(Continua na 4.' pdg.) 
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e a menina Isabel Maria Queirós Fer- 
reira da Cunha. 

— No dia 10 o sr. António Alves 
Pereira, da freguesia de S. João do 
Souto. Braga, filho do sr. Manuel Pe- 
reira e da sr." D. Rosa Alves de 
Palmeira, filha do sr. António Maria 
Ferreira Mouta e da sr.' D. Maria de 
Sousa e Silva^ 

Foram padrinhos o senhor Manuel 
Alves da Costa e a menina Maria 
Teresa Barbosa Pedrosa. 

— No dia 24 o sr. Manuel Martins 
da Rocha, da freguesia de Valdreu, 
filho de José Luía da Rocha e de 
D. Leonor Pereira Martins, casou com 
a menina Maria Angelina Pereira Gon- 
çalves da freguesia de Valbom, São 
Martinho, filha de Silvestre de Jesus 
Gonçalves e de D. Custódia de Frei- 
taa Pereira. 

Foram padrinhos o sr. Silvestre Pe- 
reira Gonçalves e a menina Maria 
Manuela Martins da Rocha. 

— No dia 31 o sr. Júlio da Costa 
Rocha, da freguesia de Goãea, filho 
do sr. Manuel Amorim da Rocha e 
da sr.* D. Maria Augusta da Costa 
casou com a menina Marília Monteiro 
Soares da Costa, natural de Cedo- 
feita, Porto, filha do sr. João Soares 
da Costa e da sr.' D. Ester Monteiro. 

2.a publicação 

Tribunal Judiciai da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

No dia 13 de Outubro próximo, 
pelas 14 horas, no Tribunal desta 
comarca, na execução sumária pen- 
dente na Segunda Secção, que José 
Manuel Cerdeiras de Sousa e mulher 
Maria Clara da Silva Lomba de Sousa 
e Abel Cerdeiras de Sousa e mulher 
Patrocínia de Jesus da Silva Lomba 
de Sousa, movem contra Manuel Ro- 
drigues de Sousa e mulher Maria da 
Rocha, proprietários, residentes na 
Rua Américo Rocha, Mal Hermes, 
Rio de Janeiro - Brasil, são postos em 
praça pela primeira vez para serem 
arrematados ao maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indicado, os 
seguintes prédios penhorados àque- 
les executados; Primeiro. Duas nonas 
partes indivisas de uma morada de 
casas, com dois pavimentos, sita no 

lugar da Igreja, inscrita na matriz 
no artigo 407, que vai à praça pelo 
valor de 48 000$00. Segundo. «Mon- 
te do Nabaínho», sito no lugar de 
Vergaço, inscrito na matriz no artigo 
7 900, que vai a praça por 520$00. 
Terceiro. «Sorte da Cruz», sita no 
lugar de Gilbarbedo, inscrita na ma- 
triz no artigo 7901, que vai à praça 
por 340$00. Estes prédios situam-se 
na freguesia de Cibões, desta comarca. 

Vila Verde, 16 de Julho de 1975. 

O Jmz de Direito, 
a) João Fernando Fernandes 

de Magalhães 

O Escrivão de Direito 
a) Francisco Peixoto 

Foram padrinhos a menina Emília 
Amorim Coelho e o sr. Júlio da Costa 
Parente. 

—No dia 6 de Junho o sr. José 
Gomes Ribeiro, da freguesia de Adaúfe 
Braga, filho do isr. Manuel Ribeiro e 
da sr." D. Maria da Purificação Graça 
Gomes, casou com a menina Maria da 
Conceição Salgado Pereira, da fre- 
guesia da Lage, filha do sr. Manuel 
Pereira e da sr." D. Maria Lopes Sal- 
gado. 

Foram padrinhos o sr. António Do- 
mingues Vaz e sua esposa sr." D. Maria 
do Céu da Silva Lopes Vazj 

— No dia 10 de Julho o sr. Hilário 
Antunes Vilela, da freguesia de Vila- 
rinho, filho do sr. José Joaquim No- 
gueira Vilela e da sr.' D. Delfina 
de Araújo Antunes, casou com a gen- 
til menina Angelina Pereira do Vaie, 
também de Vilarinho, filha do sr. An- 
tónio de Castro Vale e da sr.' D. Te- 
resa Maria Pereira. 

Foram padrinhos a sr.° D. Maria 

Eugênia Barbosa Leitão Pereira e seu 
marido sr. Damião do Vale Pereira. 

Nossa Senhora do Alívio abençoe 
os seus lares. 

— O nosso benfeitor insigne sr. Má- 
rio da Silva Braga, mais uma vez 
passando por este Santuário deixou 
a linda esmola de 20 OOOSOO. 

Senhor Braga muito e muito obri- 
gado. 

Continuação dos donativos 

recebidos para os 

Bombeiros Voluntários 

Domingos de Sá Martins, de 
Rio Mau, Vila Verde, 500$00; 
Padre António Augusto Gomes 
da Costa, de Cervães, 500$00. 

A todos os incansáveis «sol- 
dados da paz». 

Agradecem muito reconheci- 
dos. 

Ate última quinzena de 10 a 25 
de Agosto foram internados os se- 
guintes doeptes: 

Laurinda da Conceição da S. Costa, 
do lugar da Corge, Prado (S. Maria); 
Maria da Luz Oliveira, do lugar de 
Campo da Feira, Vila Verde; Maria de 
Fátima Alves Araújo, do lugar de Quin- 
tões, Covas; Maria da Conceição B. 
Barros, do lugar do Outeiro, Pico de 
Regalados; José António Costa e Silva, 
do lugar de Apendo, Marrancos; Maria 
Natália Antunes Barros, do lugar do 
Cabo, Alboim; Helena Maria P. Oli- 
veira, do lugar de Souteiinhos, Duas 
Igrejas: Arminda da Conceição G. 
Freitas, do lugar de Mazagão, Oriz 
(S. Miguel): Manuel dos Santos, do 
lugar do Carzedelo, Valbom; Ana Ma- 
ria Vieira Ferreira, do lugar da Labo- 
gueira, Covas; Maria Júlia A. da Costa, 
do lugar do Rouco, Duas Igrejas; 
Joaquina S, Vaz da Mota, do lugar do 
Monte, Barbudo; Josá Manuel S. Car- 
valho, do lugar de Fáfias, Vila Verde; 
Maria de Fátima S. M. Veloso, do lu- 
gar de Souto da Venda, Loureira. 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas os seguin- 
tes doentes: 

José António Costa e Silva, de 
Marrancos. 
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Momento Político 

Carta do ex-General Spínola 

ao General Costa Gomes 
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e no caos moral, económico e social em que se encontra. 
Morre-se nas cidades, vilas e aldeias de Portugal pela 
liberdade, pela paz entre portugueses. Em Angola, milhares 
de portugueses, brancos, negros e mestiços esperam 
socorro contra a agressão covarde dos que a par de apoio 
recebido do exterior para comunização do país nascente 
recebem criminoso apoio do Governo de V. Ex.a. O sangue 
corre nas ruas e o desespero apodera-se das almas. 
V. Ex.a, Senhor General, perante este trágico quadro tenta 
ganhar tempo numa manobra política em que joga com 
facções apenas divergentes na forma mais lenta ou ace- 
lerada de alcançar os objectivos do primitivo programa 
comunista do Movimento das Forças Armadas elaborado 
pelo major Melo Antunes e por fim imediatamente rejei- 
tado como condição para fazer parte da Junta de Salvação 
Nacional. Isto não obstante o povo português ter já 
demonstrado à evidência não querer comunismo nem de- 
pressa nem devagar. Assim se manobra o povo como sim- 
ples peão de um xadrez não atentando que o que está 
em jogo é o destino de uma nação e a vida de milhões 
de portugueses e a nossa posição perante o futuro e diante 
do mundo. Neste momento, Senhor General, já não adian- 
tam desculpas, ambiguidades ou injúrias. A calúnia e o 
insulto já não bastam para encobrir a realidade da trai- 
ção que V. Ex.a sanciona. É chegada a hora de um povo 
que num esforço heróico se levantou em eloquente de- 
monstração de que embora abandonado não se submete 
nem se entrega à tirania, à exploração e à opressão. 
Senhor General, é tarde já para lhe dirigir um apelo. 
A situação apresenta-se clara. O actual rumo político do 
país é irreconciliável com a democracia. Havemos de paci- 
ficar Portugal com base na autoridade consentida e na 
manifesta vontade do seu povo. 

Nesta hora de orgulho pelo sublime exemplo de 
combatividade e espírito patriótico demonstrado pelo 
nosso martirizado povo lanço um apelo aos valentes com- 
batentes civis e aos meus irmãos de armas a que junto 
todos os portugueses de dentro e fora do País para que 
nos unamos em volta do Movimento Democrático de Liber- 
tação de Portugal que se propõe reconstruir a Pátria com 
base na reconciliação de todos os portugueses na liber- 
dade, na dignidade e na justiça. Viva Portugal livre e unido. 
Glória ao heróico povo português. António de Spínola. Do 
Directório do Movimento Democrático de Libertação de 
Portugal (M.D.L.P.)». 

O Gabinete da Presidência da República distribuiu 
também uma nota de análise a esta carta. 

Nós deixamos ao leitor a liberdade de análise já que 
é o povo que sofre na sua própria carne a evolução do 
processo político. 
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Quinzenário Regionalista 

Acontecimentos políticos 

Agonio do V governo 

Lenta a morte do V governo 
formado há dias. Reuniões e 
mais reuniões, assembleias, co- 
mícios; notas oficiosas, des- 
mentidos, nomeações e desti- 
tuições, programas e despro- 
gramas, assim passam os dias 
de um país com problemas gra- 
víssimos. Guerra civil em Ti- 
mor e em Angola, assaltos, 
anarquias, tudo é a nossa de- 
mocracia pluralista, do caso 
português. Vasco Gonçalves, 
chefe do Governo, agarra-se ao 
lugar, apesar de Otelo Saraiva 
lhe proibir que faça comícios 
nos quartéis, e de quase tota- 
lidade do país lhe dizer que se 
vá embora. 

Frente unida das Esquerdas 

Para o salvar, formou-se uma 
frente unida das extremas es- 
querdas, a quem o sr. Vasco 
lhes interessa. Pretende-se, a 
todo o custo, manter as mino- 
rias no poder, contra a vontade 
expressa da maioria absoluta 
da nação. 

São assim os democratas co- 
munistas. Nessa união e nas 
suas manobras e manifestações 
de pouco valor, apoia-se Vasco 
Gonçalves. Esses partidos são: 
FSP; LCI; MDP/CDE; MES; 
PCP; ou sejam 29,03% do elei- 
torado. Tiveram 1.077.576 elei- 
tores, quando só o PPD teve 
1.494.575 votos. 

A frente unida comparada 

A «Frente de Unidade Popu- 
lar» nascida da reunião da ma- 
drugada de 25-8 no Instituto 
de Sociologia Militar, com a 
anuência de determinada cor- 

rente do MFA representa 
1.077.576 votos nas recentes 
eleições de 25 de Abril para a 
Assembleia Constituinte ou se- 
ja 29.03% do eleitorado. 

Os números correspondentes 
a cada um dos partidos são; 
FSP (66.161 —- 1,17%), LCI 
(10.732 — 0,19), MDP/CDE 
(233.362 — 4,12), MES (57.682 
— 1,02), PCP (709.639) — 
12,53). 

De notar que o PS teve 
2.145.392 votos e a percenta- 
gem de 37,87%, enquanto que 
o PPD 1.494.575 e 26,38%. 

Falta saber ainda o que virá 
a fazer a FEC (ml), PUP e 
UDP, que tem as seguintes 
cotações: 32,508 (0,57), 12.933 
(0,23) e 44.546 (0,79). Para 
completar refiram-se os núme- 
ros do CDS (433.153 — 7,65) 
e do PPM (31.809 — 0,56). 

Greve de apoio ao governo 

A Intersindical (comunista) 
ordenou uma greve de apoio 
ao V governo de Vasco Gonçal- 
ves, em 19 de Agosto. 

Foi mais uma desilusão. Pou- 
cos a seguiram. 

Violento desastre na estrada Braga-Prado 

Dois mortos 

No dia 11 de Agosto, por 
volta das 22,30 horas, deu-se 
um brutal desastre, entre Me- 
relim e a ponte de Prado, do 
qual um motociclista foi de en- 
contro às trazeiras de um ca- 
mião que se encontrava estacio- 
nado na berma da estrada. 

Do lamentável desastre há a 
registar a morte de dois indi- 
víduos, um dos quais teve morte 
instantânea e que foram trans- 
portados pelos Bombeiros Mu- 
nicipais, para o hospital da ci- 
dade de Braga cuja identidade 
damos a seguir. 

António Ferreira Machado, 
de 26 anos de idade, solteiro, 
pasteleiro, natural de Prado, 
onde era residente no lugar de 
Santiago, politraumatizado com 
traumatismo do crânio, com 
exposição de tecido cerebral 
tendo chegado já morto ao Hos- 
pital de S. Marcos, pelo que deu 
entrada na morgue; e Domin- 
gos Ferreira Gomes, de 18 anos, 
solteiro, escriturário, natural de 
Prado e residente no mesmo lu- 
gar, tendo sofrido traumatismo 
violento da face e do crâneo 
com ferida extensa e esmaga- 
mento da região direita da face, 
tendo sido prestados os primei- 
ros socorros no Hospital de 
Braga, assistido pela equipa 
médica de serviço na urgência. 

O Domingos Ferreira Gomes, 
ainda chegou a ser transportado 

^ CrS450 milhões do Fundo de Ga- 
rantia do Tempo de Serviço, foram 

liberados pelo Presidente Geisel para 
os trabalhadones vítimas da recente 
enchente na cidade do Recife. 

Um mecanismo especial de cré- 
dito pela Caixa Económica no valor 
de CrSlSO milhões para a recuperação 
do património domiciliar das famílias 
e Unha de crédito especial a junos 
subsidiados no valor inicial de 500 
milhões através da rede bancária, 
visando a reescalonar dívidas e finan- 
ciar actividades empresariais, eetabe- 
lecimentos agrícolas e agroindustriais. 

Programa análogo np valor de 200 
milhões directamente pelo Banco do 
Brasil. 

Prorrogação do prazo de pagamento 
de Umposto Industrial por 120 dias, 
além de outras importantes medidas, 
que muito mostram da rapidez com 
que o poder central iniciou o apoio 
à reconstrução social e económica da 
área atingida. 

^ Foi assinado no Palácio Bandeiran- 
tes na cidade de S. Paulo a maior 

operação financeira em escala mundial 
para a actualização operacional da 
rede de abastecimento de água da 
cidade, num valor de um bilhão e 
800 milhões. 0 governador Paulo Edí- 
gio e o presidente do Banco Nacional 
da Habitação, Maurício Shulmann, apu- 
seram suas assinaturas ao importante 
documento. 
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^ «Um desenvolvimento integral e 
humanístico, capaz, portanto, de 

combinar, orgânica e homogeneamente, 
todos-os sectores—político, social e 
económico — da comunidade nacional» 
assim afirmou em determinado tnecho 
de seu discurso dirigido a toda a 
nação, o Presidente Ernesto Geisel. 

^ Segundo primeiro levantamento o 
iBrasil dispõe de 600 técnicos e 

cientistas tecnicamente capacitados a 
trabalhar em programas nucleares 
avançados. Os mais recentes progra- 
mas prevêem a formação de mais 
3 000 até 1980. 

^ A Petrobás, Petróleo Brasileiro 
S, A., é agora a qulnquagésima 

maior empresa do mundo. 
Segundo a revista Fortune que 

A Misericórdia de Vila Verde 

e seu Hospital, quem dispõe deles? 

Problemas de Vila Verde 

em Assembleia Popular 

Moscovo, 18 — Lydia Mas- 
terkova, figura proeminente do 
movimento artístico não oficial 
em Moscovo, declarou hoje que 
havia pedido autorização para 
deixar a União Soviética e viver 
no Ocidente. 

Do 1.° de Janeiro de 19-8. 

para o Hospital de S. João, pe- 
los Bombeiros Voluntários, o 
qual veio a falecer perto de 
Famalicão, em virtude de não 
ter resistido aos ferimentos, 
pelo que regressou ao Hospital 
de Braga. 

O primeiro era filho de José 
de Sousa Machado e de Teresa 
Adelaide da Silva Machado; o 
segundo era filho do sr. Miguel 
Soares Gomes e de Maria da 
Purificação Ferreira. 

Os funerais realizaram-se em 
Prado com a assistência de mui- 
tas centenas de pessoas. 

«Promovida pela Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 
Vila Verde, vai realizar-se boje pelas 
2130, no edifício dos Paços do Con- 
celho, mais uma assembleia popular 
concelhia, cuja \ordem de trbaalhos 
inclui, entre outros, os seguintes pon- 
tos: 

— Dinamização de processo de 
constituição de comissões unitárias de 
base; o problema das comissõe admi- 
nistrativas para as casas do povo; 
representação dos utentes dos serviços 
de saiide na C.l.S.S.L. 

0 Arcebispo de Braya 

afirma que a lyreja 

«não é da esquerda nem da direita» 

(Continuação da 1.' pág.) 

de Braga, defendeu um apaixo- 
nada discurso que fez há duas 
semanas contra acusações de 
que era um apelo à guerra civil. 

«Não fiz qualquer apelo à 
guerra civil. A igreja não é da 
direita nem da esquerda e não 
sou nem serei jamais o bispo da 
reacção», disse: 

«Creio que a guerra civil é 
uma ameaça muito distante e 
que os militares e políticos te- 
rão sensatez suficiente para 
conduzir Portugal por um ca- 
minho seguro e pacífico», decla- 
rou o arcebispo. 

Do 1." de Janeiro de 24-8 

(Assaltantes de Prado» 

Relataram os jornais que fo- 
ram descobertos os assaltantes, 
na Póvoa de Lanhoso, da resi- 
dência de um comerciante de 
objectos antigos, conforme des- 
crevemos noutro local. 

A notícia veio imprecisa e 
colocava os srs. João Aloísio 
Esteves de Meneses Pinheiro e 
José Ribeiro Ferreira, do Par- 
tido MDP/CDE, como residen- 
tes em Prado. 

Não queremos com isto dizer 
que a Vila de Prado é melhor 
do que qualquer terra, mas fe- 
lizmente nenhum deles vive em 
Prado. O primeiro é de Dossãos, 
Vila Verde, e é um proprietário 
do lugar de Passos; o segundo 
viveu realmente aqui em Prado 
durante alguns anos, mas ulti- 
mamente tem residência em 
Braga. 

Esta atitude tem apaixonado 
a opinião pública por se tratar 
de elementos muito conhecidos 
pelo seu oportunismo político. 

Regulartnente tem reunido em Vila 
Verde a Camisão integradora dos 
serviços de Smide Locais que propôs, 
já, na sua última sessão realizada em 
15 do corrente, medidas concretas de 
integração dos serviços de saúde do 
concelho. 

Por unanimidade, deliberou ainda 
a Comissão propor a imediata nacio- 
nalização do hospital concelhio, man- 
tendo-se a Santa Casa da Misericórdia, 
porém, senhora do seu património e 
devendo orientar as suas actividades 
para outros sectores, designadamente 
para assistência à terceira idade e às 
crianças e deficientes. Eníendeu-se que 
só a nacionalização do hospital e a 
sua integração no Serviço* Nacional de 
Saiide podem assegurar às populações 
locais a assitência hospitalar e os cui- 
dados médicos a que tem juS. 

Entretanto, encontra-se já a traba- 
lhar naquela vila uma equipa de 8 
médicos policlínicos que vão ali pres- 
tar um ano de serviço dito de peri- 
feria, integrado nas suas carreiras mé- 
dicas, de acordo com' uma recente 
reforma do esquema das carreiras 
médicas. 

Jornal de Notícias die 22-7-75» 

Nas tais Assembleias Populares, 
realçadas, um pequeno grupo punha 
e dispunha as coisas de Vila Verdle, 
sem respeito e bom senso, até que o 
povo do Concelho lhes apareceu de 
■frente na Assembleia Popular de 21 
de Julho. Bateu o pé e fez saber 
ao Presidente e Comissão Adlminis- 
trativa da Câmara e seu grupo, que 
nem tudo lhes pertence. É o povo 
quem mais ordena, ou isso é léria?!... 

Agora, por uma Asisembleia, de 
que o Jornal de Notícias, nos dá 
comunicação, em 22 de Julho findo, 
deliberou-se, nada mais nada menos, 
do que pedir a nacionalização dlo 
Hospital da Misericórdia. Tomou-se 
em deliberação com a presença dó 
senhor Presidente da Câmara, que 
também é Provedor da Misericórdia, 
sem ouvir os Irmãos. Mas então todos 
serão copas de palha ?!... As insti- 
tuições deste Concelho estão ao sabor 
de qualquer que manda e dispõe as 
coisas como lhe apetece. Esse Hos- 
pital é do povo; foi ele, foram os 
católicos quem o construiram. Eles 
têm de ser ouvidos. O povo do Con- 
celho pede o seu saneamento da 
Câmara e também o pede da Miseri- 
córdia, onde já está, há cerca de 
nove anos, e praticamente nada fez, 
nem tem os sentimentos do povo 
desta região. 

publicou a lista das cinquenta maio- 
res Indústrias existentes. 

^ A escola de pilotos da Varig, em- 
presa aérea brasileina, poderá rece- 

ber brevemente dois pequenos jactos 
Convette de fabricação francesa, caso 
os negócios realizados com o fabri- 
cante cheguem a bom termo. 

^ A Rádio Globo instalará breve- 
mente em Brasília, capital federal, 

uma estação de frequência modulada. 
Nesse sentido já foi aprovada con- 
cessão pelo Ministério competente. 

SOCIAIS 

^ Aniversários; 

Joaquim Fenreira, comerciante no 
bairro da praça da Bandeira, natural 
de Marrancos em Vila Verde. 

Maria Morais Dias e sua filha 
Maria Angelina Morais Dias. 

O Menino Mário do Carmo Gon- 
çalves. 

^ Baptizado: 

Menino Marcus José, filho de José 
de Sousa Fernandes e Irene Rouxinol 
Fernandes, realizado na Igreja Matriz 
de Vista Alegre. 

O pai do recém baptizado é direc- 
tor da União Fabril de Sabões Anda- 
raí, nosso assinante de Parada de 
Gatim. 

Serão Trêsf?) neste Concelho 

implicados no assalto militarizado 

na Póvoa de Lanhoso 
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malas e duas bolsas para uma casa 
do Largo dos Penedos, não sabia o 
que continham. O arguido João Au- 
gusto da Costa Monteiro, que já 
estava detido na cadeia de Guimarães 
em obras), depois de ouvido em 
declarações pelo juiz delegado do 
Procurador da República, recolheu 
àquela prisão. 

Os restantes implicados andam 
fugidos, pelo que ainda não foram 
detidos». 

NOTA DA REDACÇÃO — Quanto 
aos três que os jornais dão como 
implicados no assalto, como deste 
Concelho, dois são referidos como 
residentes em Prado. Felizmente que 
nenhum deles lá reside, um, até nunca 
lá residiu. Prado nunca teve dessa 
gente. 

Um leccionou no Ciclo Preparató- 
rio da Sede do Concelho. Admira que 
se entregue a educação da nossa 
juventude a estes mestres. Os pais 
dos alunos andaram alarmados com 
certos convívios-bailes, ataques a pro- 
fessores que não se deixavam arras- 
tar nessa onda de desbragamento. 
Houve protestos, que alguém procurou 
abafar com panfletos injuriosos destri- 
buídos através dos alunos, contra os 
pais, etc... etc... 

Um outro, é bem conhecido no 
seu passado e no seu presente. 

Acolheu-se à sombra de vários par- 
tidos até se fixar num último, prote- 
gido num Triunvirato de trinta memó- 
rias e figuras que manda no povo 
deste Concelho despoticamente, e 
contra o povo. A desvergonha cam- 
peia. Não sabemos que esperam dum 
povo tão provocado e enxovalhado. 
Semeiem ventos... 

É de notar os armamentos em 
posse de elementos do partido dos 
«filhotes»; metralhadoras, granadas de 
mão, além das armas caçadeiras para 
despistar. Depois do assalto às autar- 
quias, onde são senhores absolutos, 
agora vão as casas e os bens? Cui- 
dado que o povo está a acordar... 


